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ZONEAMENTO DO ESTADO DE GOIXS 

PAtA O PLANEJAMENTO DA PESQUISA AGROPECUÁRIA 

(l aproxiqaçio) 

L. G. AZEVEDO* 

INTRODUÇÃO 

No planejamento da pesquisa agropecuhia a nve1 regional, a identi 

ficaçio de zonas bom61ogas e posterior seleçio de areas prioritarias para a implanta 

çio de experimentos á uma etapa indispensve1 ao se considerarem os recursos financei 

ros e humanos envolvidas. 

Essa necessidade aumenta nas países em desenvolvimento 1 	principal 
mente nas &reas tropicais desprovidas de tradiçio agrícola. No Planalto Central Brasi 

leiro, e em particular na regiio dos Cerrados, a problema tem maiores implicaçe-s par 

que, tratando-se de uma arca do tradicional atividade pecuhia de tipo extensivo, sua 

incorporaçio ao processo de expansio da fronteira agrícola - principalmente atrevs 

do cultivo de cereais - encontra um grande obstaculo como conseqiiancia da carincia de 

imformaçes e da falta de tradiçio nesses cultivas. 

Em Gois, como no resto da Regiio Centro-oeste, a agricultura do ti 

po comercial relativamente recente, se comparada, por exemplo, com a situaçio da Re 

giio Sudeste. Foi com a chegada a Anpolis da Estrada de Ferro Goiís, em 1935, que se 

estabeleceu uma "zona pioneira" no sul e no sudeste do Estado, evidentemente benefici 

ada pelo surto de ocupaçio do Triingulo Mimei ia (ló til). A partir dèsaa poca, o ti 
p0 de povoamento modificou o quadro econSmico regional, atravas da incorporaçio de 

mais um elemento produtor ao lado do tradicional "fazendeiro de gado": o pequeno agri' 

cultor. Ocupando as terras do "Mato Grosso de Coih", a oeste, norte e nordeste de Ana 
polis, ele iniciou um novo ciclo na econotnia do Estado. 
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O quadro atual, em decortncia do surto de desenvolvimento da econo 

mia regional, , entretanto, bastante diverso. Diante dessa realidade e 	vista 	dos 

incentivos oficiais produço agropecuaria, inpe-se EMBRAPA e à ENGOPA a adoçio de 

uma polrtica mais agressiva no campo da estrat&gia de implantaçio de &reas experimen 

tais, visando ao desenvolvimento de novos sistemas de produçio no Estado de Goias. Uma 

programaçio com esse objetivo, no entanto,, encontra uma primeira dificuldade, na fel 

ta de um "zoneamento" em escala compattvel com o ntvel dos trabalhos previstos. As 

"micro-regies homogneas" definidas pela Fundaçio IBGE (3), atendendo as necessidades 

de uma regionalizaço para fins estatsticos, sio insuficientes para trabalhos de pes 

quisa de natureza agron6mica, 

O "soneanento ecoigico" elaborado para o Instituto de Planejamento 

(4), embora contemple a aptidio agrrcola para dez culturas no Estado, fornece, sob a 

forma de mapas esquematicos e em escala pequena (116.800.000). dados sobre clima 0  de 

fici&ncia hdrica e solos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O zoneamento ora proposto resultou de um trabalho de srntese integrati 

va elaborado a partir da bibliografia dispon!vel (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 17, 

12, 13, 74 e 15) que foi examinada sob o ponto de vista hofistico do problem isto 1, 
foi considerado o "todo" constiturdo pela interaçio dos meios abiStico e biStico e pe 

18 aço antrSpica. 

As principais caractersticas climEticas regionais so 	indicadas 

nas Figuras 1, 2 e 3 1  e o est5dio atual do conhecimento sobre o potencial e o aprovei 

tamento do calcino para fins agrco1as & mostrado na Figura 4. 

Foi considerado que, para atender a uma programaçio de pesquisa, se 

ria átil um trabalho capaz de identificar ireas caracterizadas por ou' conjunto de pa 

rimetros que definissem, no contexto estadual, regies homogmneas. Essas regies ou 

"geossistenas", segundo o conceito de Bertand citado por Delpoux (7), constituem, na 

realidade, paisagens resultantes de tras componentes principais: o "potencial abiSti 

co" representado pela rocha matriz, pelo clima e pelo solo; a "cxploraçio biStica" 

representada pelo conjunto das comunidades vegetais e animais (biocenose); e a "utili 

zaçio antr&pica" (uso da terra). A partir dessas regies homog&neas, poder-se-a, em a 

proximaçio sucessivas e em escalas cada vez maiores, chegar à identificaço e analise 

dos sistenas ecol&gicos (73) ou ecossistemas (naturais ou de produçio). 

?ESIJLTADOS 

Os resultados desse trábalho de stntese Sio indicados no Quadro 1. 

traduzidos cartograficamente na Figura 5, e mostram a divisio do Estado de Goiís 	eu 
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onze zonas ou geossistemas, cujas caracteristicas diferenciais sio indicadas no AnexoL 

Considerando-se, entretanto, os fatores utilizados nessa primeira a 

bordagem (clima, relevo, solo, vegetaçio e uso da terra) e a escala de trabalho, esse 

zoneanento deve ser encarado como "primeira aproximaçio", e as unidades, de "primeira 

grandeza". 

Espera-se que esse zoneamento atenda a uma primeira seleçio de áreas 

para a implantaçio de experimentos que visem pesquisa agropecuria. Obviamente, tra 

balhos conduzidos em outros níveis identificario peculiaridades locais, seja a nível 

de município, seja a nível de propriedade. 
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ANEXO 1 

ZONAS DO ESTADO DE GOIÁS PARA O PLANEJAMENTO DA PESQUISA AGROPECUÁRIA 

(CARACTERTSTICAS VIFERENCIAIS) 

ZONA A 

CLIMA - quente e imido da Floresta Amaa&nica, com pequena amplitude thmica e es 

taço seca no inverno; precipitaço mxima no outono e desvio p1uviomtrico entre 15 

e 20% em relaço ao normal. 

RELEVO - colinas e chapadas modeladas em rochas cristalinas e sedimentares. 

SOLOS - predomínio de Areias Quartzosas de origem sedimentar e ocorrncia de La 

tossolos Vernelho..Amarelos, Podzalicos e Concrecionhios Laterrticos. 

VEGETAÇÃO - domtnio das Florestas Densa e SubcaducifGlia com babaçu, a oeste, e 

Cerrado e Cerrades a leste; írea de transiçh entre florestas e savana (Cerra 

dos) 

ECONOMIA - predomínio da agricultura, que tem no arroz o seu principal produto; 

a pecuaria de pequena expresso e atende ao consumo local e a mercados da área ama 

zSnica, principalmente £4arab& e Belm; o extrativisno á representado pelo babaçu e tem 

papel secumdrio na economia da região. 

ZONA 8 

CLIMA - de transiço entre o clima quente e Gmido da Floresta Amaznica que domi 

na a norte e noroeste-e o clima semi-Gmido de Cerrados; precipitaçio mhima noveroe 

desvio pluviomtrico entre 10 e 15% em relaçio ao normal. 

RiLEVO - plantcies formadas por sedimentos recentes ("Varjes do Araguata"), tes 

tenunhos cristalinos em áreas pediplanadas a sul e sudeste. 

SOLOS - domrnio dos Concrecionrios Latertticos e Lateritas flidronrficas 	mal 

drenadas; Latossolos Vermelho-Amarelos 

VEGETAÇÃO - domtnio de Cerrados e Cerrades; manchas de florestas subcaducifGlias 

nas áreas sob intlu&ncia do regime climtico de transiçio e ireas florestais a s*des 

te, nos solos mais fhteis; vegetaçio herbicea (utilizada como pastagens naturai nos 

" Varjes do Araguaia" 
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ECONOMIA - maior atividade pastoril a norte e noroeste, e agr!cola a sul e 5UdeS 

te; extrativismo inexpressivo; na agricultura, se destaca o arroz pelo valor da produ 

"o. 

ZONA C 

CLIMA - quente e semi-Gmido de Cerrados com estação seca de inverno-primavera e 

mximo de precipitaçio no outono; desvio pluviom&trico m&dio de lO a 15% em relaço 

ao normal 

RELEVO - aplainado, com patamares estruturais; chapadas e testemunhos modelados 

em sedimentos arenosos 

SOLOS - domtnio das Areias Quartzosas, ocorrendo tamb&m Latossolos Vermelho - Ama 

relos Oistrficos e Concrecion&rios Lateríticos 

VECETAÇÀO - domínio absoluto dos Cerrados com florestas - galerias de pequena ex 

pressio; campos limpos ("campinas") nos altos divisores das bacias Tocantins-Sio Fran 

cisco 

ECONOMIA - agricultura de subsistjncia e pecuria ixtensiva de pequena expressic 

zona de baixo valor de produçio agrícola e carente de infra-estrutura viria em seu se 

tor oriental. 

ZONA O 

CLIMA - quente e semi-amido de Cerrados com estaçio seca de cinco a seis 	meses 

no inverno-primavera; precipitaçÃo míxima no verio; possibilidade de secas mais ou me 

nos intensas; desvio pluviomtrico mdie de IS a 20% em relaçio ao normal 

RELEVO - chapadas e testemunhos tabulares com "glacis" modelados em sedimentos a 

renosos; relevo ondulado a dissecado em vales profundos nas áreas calcarias ou de ar 

dGsias e xistos 

SOLOS - Areias Quartzosas e Latossolo Amarelo nos altos divisores e chapadas; So 

los LitGlicos e Terra Roxa Estruturada nas áreas de relevo dissecado do divisor Te 

camtins-5o Francisco 

VEGE'rAÇÀo - Cerrados e Campos Limpos nas areas aplainadas; Cerrades e Florestas 

caduciflhias nas beas d relevo dissecado 

ECONOMIA - nítido predomínio da pecuria extensiva e culturas de 	subsist&mcia, 

sendo o arroz uma da poucas culturas comerciais; irea em processo de desenvolvimento, 
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com acentuado aumento da populaçio rural nos i1timos cinco anos. 

20t1A E 

CLIMA - quente e semi-unido de Cerrados com estaço seca de cinco a seis 	meses 

no inverno-primavera; mximo de precípitaço no vero; primavera quente com mximas ab 

solutas podendo atingir at 42 °C, excetuadas as altitudes elevadas do setor sul (Serra 

Geral e Chapada dos Veadeiros); desvio p1uviomtrico mdio entre 15 a 20% em relaço 

ao normal. 

RELEVO - dontnio de áreas aplainadas recobertas por sedimentos recentes; testemu 

nhos isolados ("inselbergs") e chapadas modeladas em rochas cristalinas; crostas late 

r!ticas freq'dentes. 

SOLOS - Latossolos Vermelho-Escuros e Vermelho-Amarelos; Litlicos nas altitudes 

elevadas e Areias Quartzosas. 

VEGETAÇÃO - dontnio absoluto de Cerrados, com florestas-galerias de pequena 	am 

plitude; ocorúocia de florestas eis &reas de condiç6es edificas particulares. 

ECONOMIA - &rea de pouca expressio econ6mica, sendo a pecuhía extensiva a ativj 

dade principal e as culturas de arros, mandioca e milho as que mais se destacam; au 

mento progressivo da populaçio face a procura de terras de baixo custo. 

ZONA F 

CLIMA - quente e semi-unido de Cerrados, com estaçio seca de dois a quatro meses 

no setor sudoeste, e de trs a quatro meses no restante; pluviosidade m&diade 1500 mm 

a nor-noroeste, atingindo at& 1750 mm na maior parte da rea; desvio pluviocntricoma 

dio de 10 a 15% na parte central, norte e nordeste e de 15 a 20% mo sul e sudoeste; 

primavera quente e inverno com temperaturas que podem atingir atá 0 0 C (mrnima absolu 

ta), nas altitudes mais elevadas; a isarflina de 0 ° C separa esta Zona em dois setores 

climticos: norte e sul; este Gltimo, sujeito a5 influancias das penetraçes da Massa 

Polar Continental, através da calha do rio Paranarba 

RELEVO - ondulado, com altitudes elevadas ao sul (testemunhos da alta superf!cie 

de 1300 n) 

SOLOS - predomtnio dos Latossoi.os Vermelho-Escuros derivados de rochas bsicas e 

ultra-bsicas; ocorrincia de Solos Lit6licos nas superftcies-elevadas 

VEGETAÇÃO - grande incidncia de áreas florestais sobre solos derivados de rochas 

basicas e ultra-hsicas; ocorrncia. de manchas de Cerrados; corresponde 	ao "Mato 
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Grosso de Goi&s" com seus diferentes tipos de matas: de l, 2 e 3 classes, alm dos 

Ce rrade s 

ECONOMIA - 	rea de maior expresso econmica no Estado e grande produtora 	de 

arroz, milho, cafá e soja; pecuria bastante desenvolvida, concentrando-se símaisde 20% 

do rebanho bovino do Estado. 

ZONA G 

CLIMA - quente e semi-Gmido de Cerrados, Com estafo seca de cinco a seis meses 

na maior parte da área e de quatro meses no setor oeste-sudeste; seca de inverno -pri 

mavera; maximo de precipitaçio no verio, com pluviosidade mdia da ordem de 1750 mm a 

2000 mm,a sul e sudoeste, e de 1500 a 1750 no restante da área que, por efeito de alti 

tudes elevadas, sofre ventos dessecantes; zona atin.;ida pela isarítima da mínima abso 

luta de 0 0C 

RELEVO - predomínio de chapades na alta superfície e relevo dissecado mas super 

fícies mais baixas; relevo bastante movimentado nas &rèas onde afloram ealc&rios, ar 

dsias e quartaitos; presença de crostas iateríticas 

SOLOS - Latossolos Vermelho-Escuros e Vermelho-Amarelos; ocorrncia de Solos Con 

crecion&rios Lateríticos e Litlicos 

VEGETAÇÃO - predomínio de Cerrados e Campos Limpos, ocorendo Cerrades e Flores 

ta subcaducifSlia 

ECONOMIA - rea de pouca expressio na economia do Estado, apesar de dotada de boa 

infra-estrutura vflria; nos Gltimos anos, com os incentivos do Programa POLOCENTRO, a 

agricultura do tipo empresarial -  vem se dedicando i erpansio das culturas da soja, alm 

da melhoria dó rebanho bovino. 

ZONA E 

CLIMA - semi-Gmido de Cerrados, com estaçao seca no inverno-primavera; precipita 

çio mxima no veria; variaçio mdia do regime trmico bastante elevada, em fumçio mio 

s& da continentalidade, como da existincia de áreas com altitudes elevadas; mximas ab 

solutas de 4001420,  na primavera, e mínima absoluta de 0 °C, por ocasiio da passagem de 

massas polares coatinentais; desvio p1uviomtrico entre 10 a 15% em relaçio ao normal 

RELEVO - em patamares estruturais dissimatricos ("cuestas") na calha do Paranaíba 

e altas superfícies aplainadas ou com relevo ondulado 

SOLOS - jiredoninmmcia de Latossolos Vermelho-Amarelos, ocorrncia de Latossolos 
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Vermelho-Escuros e Terra Roxa Estruturada; Solos Lit&licos e crostas iater!ticas nos 

testemunhos das altas superftcies 

VEGETAÇÃO - dom!nio absoluto de Cerrados nos interfijivios, com ocorrncia de Cer 

rndes e matas nas áreas de solos mais frteis, principalmente na bacia do rio Para 

naTba 

ECONOMIA - bastante diversificada e de valor de produçio elevado; área de lavou 

ras comerciais e de criaçio de gado de corte e leiteiro bastante desenvolvida, benefi 

ciando-se da proximidade de centros consumidores e de uma boa infra-estrutura viria. 

ZONA 1 

CLIMA - quente e semi-Guido de Cerrados; estaçio seca no inverno-primavera 	com 

duraçio de quatro meses a leste e de tras meses a oeste da rea; da mesma maneira que 

a Zona 0, sofre os efeitos das penetraç6es das massas polares continentais, porm o 

desvio pluviontrico é maior do que naquela, atingindo at& 20R 

RELEVO - predominantemente tabular, refletindo a estrutura intercalada de areni 

tos e rochas efusivas bsicas do derrame do "trapp" da bacia do Paraná; formas dissi 

mtricas ("cuestas") nos limites nor-noroeste da area; dissecaçio intensa com inter 

flGvios na altitude de 800 m e partes baixas na cotã de 400 m 

SOLOS - em geral f&rteis, oriundos da decomposiçio de basalto e de arenitos enri 

quecidos nas encostas; Latossolos Vermelho-Escuros, terra Roxa Estruturada e Latosso 

los Vermelho-Amarelos 

VEGETAÇÃO - aparecimento, nos vales e ocupando solos fhteis e de grande capaci 

dade de retençio d'igua, das matas, enquanto os Cerrados se distribuem ao longo dos 

interflvios, nos Latossolos Amarelos ou nos LitSlicos 

ECONONIA - rea de grande expressio econ6mica, com elevado valor de produço agro 

pecuria; cultivos comerciais, destacando-se o arroz, o feijo e ultimamente a soja; 

pecuíria bovina desenvolvida, principalmente a de corte. 

ZONA J 

CLIMA - quente e semi-amido de Cerrados, com estaçio seca de dois a trs meses no 

inverno; precipitaçio mxima no verio e desvio pluviontrico delS a 20% em relaçio 

ao normal 

RELEVO - suave ondulado caracterizado por sucessivos patamares que descem para o 

vale do Araguaia; altitudes elevadas ao sul e sudeste (em torno de 1000 m) e superfr 

cies baixas a leste e nordeste 
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SOLOS - de baixa fertilidade, predominando os Latossolos Vermelho-Amarelos e as 

Areias Quartzosas 

VEGETAÇXO - predominam os Cerrados, com ocorr&ncia de Campos Limpos nos altos di 

visores; matas Gmidas aparecem na calha do Araguaia, em áreas de possível influncia 

do clima quente e amido da Amaz3nia 

ECONOMIA - de pouca expressio, param, no momento, se beneficiando da expansio de 

contingentes populacionais na direçio do oeste e da intensificaçio de culturas comer 

ciais e da pecuria de corte. 

ZONA £ 

CLIMA - quente e semi-amido de Cerrados e estaço seca, com cerca de quatro 	m 

ses, no inverno; desvio pluviom&trico em relaçio ao normal, em torno de 10 a 15Z. Como 

na Zona li, manifesta-se aqui a influancia do clima amido da AmazSnia, pela açio da 

"massa equatorial" que faz com que os totais pluviomatricos superem os 1750mmdas Zo 

nas adjacentes 

RELEVO - plano, em geral;modelado em rochas cristalinas a leste (regiio da cida 

de de Goias) e em sedimentos recentes, a oeste, e com altitudes que variam entre 600 e 

200 metros 

SOLOS - mais farteis na porçio oriental (Latossolos Verme lho-Amare los e Amarelos) 

e Areias Quarteosas e Lateritas Hidrom6rficas a leste 

VEGETAÇXO - florestas, que nada mais sh do que o prolongamento do "Mato Grosso 
de Ooiís", a teste, e Cerrados nas baixas altitudes; ocorrancia de matas na calha do 

Araguai a 

ECONOMIA - de pouca expressio, na porçio oeste, e mais desenvolvida a leste; pecu 

iria extensiva em Cerrados e em heas de pastagens plantadas, no setor ocidental; a 

gricultura comercial de pouca expressio no contexto do Estado. 

omitê de Pub1icaçes do CPAC-Editor 


